
sávelpelasegurançadolocal.
O sistema requer umgera-

doreduascontasde internet.
É recomendável também a
presença de uma pessoa em
horário comercial para rece-
ber correspondências. Por
umsite,osmoradorespodem
acompanhar a chegada de
pessoas e de encomendas.
A ferramenta permite ain-

daocadastrodeum“dedodo
pânico” nabiometria. Quan-
do o morador faz o acesso
comele (emvezdodedousa-
do normalmente), a central
de segurança é avisada sem
alarde e chama a polícia.
A tecnologia permitiu ain-

da corte no custo do condo-
mínio. “O que eu gasto hoje
com esse sistema é ametade
doqueeugastavacomportei-
ros, considerando salários,

encargos e benefícios”, diz
Sahao.A locaçãodosequipa-
mentos e amanutenção cus-
tamR$ 8.000mensais.
De acordo com Muratori,

os preços de sistemas de se-
gurança integrados à auto-
mação baixaram cerca de
50%nos últimos cinco anos.
“O divisor de águas foi a

popularização dos tablets.
Atualmente, não depende-
mos de um equipamento es-
pecífico”, explica ele.

privacidade
Comcâmerasemquase to-

dososcômodosdacasa,o re-
ceio de Carvalho virou a fal-
ta de privacidade. “No quar-
to, a câmera não pega onde
está a minha cama”, diz ela,
que toma cuidado para não
andar muito à vontade pela
casa. “O computador do es-
critório temsenha.Masàsve-
zes eu fico pensando: ‘Será
que eu deixei o aplicativo
aberto?Seráque temalguém
olhando?’ É um risco que a
gente corre”, conta.
Tambémhá riscodeos cir-

cuitos de segurança serem
hackeados. “Temquadrilhas
que quebram bloqueio de
iPhone, conseguemacesso a
bancos. Mas émuito difícil”,
afirma Troiano.
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Leandro nomura
Colaboraçãopara a Folha

A produtora de musicais
Raphaela Carvalho, 36, esta-
vanocinemaesperandoo fil-
mecomeçarquandoabriuum
aplicativonocelularparaver
as câmeras de segurança da
sua casa. Flagrou a babá da
filhaCatharina,hojecomcin-
coanos,maltratandoobebê.
O traumaa fez aumentar a

segurança de seu novo apar-
tamento no Panamby, zona
sul de São Paulo.
O local passou a ter porta

blindada e um circuito inter-
node câmeras de alta defini-
ção que semovemde acordo
coma circulação epermitem
omonitoramentoadistância,
via celular ou tablet.
“Consigo fazer zoom, ou-

vir e falar. Se a minha filha
estáchorando,possoconver-
sar com ela”, diz. O investi-
mento foideR$15,7mil.Oar-
quitetodaobra,MaurícioKa-
ram, recomendaqueoproje-
tode segurança sejaprevisto
antes do início da reforma,
para diminuir custos.
Aintegraçãoentreautoma-

ção e segurança, que permi-
teaomoradorocontroleadis-
tância, foiomaioravançotec-
nológicoemcasas,deacordo
com José Roberto Muratori,
diretordaAureside (Associa-
çãoBrasileira deAutomação
Residencial e Predial).
EduardoTroiano,daTroia-

no’s Intelligence in Projects,
especializadaemautomação,
concorda. “Hoje, a cada dez
projetosdeautomação,nove
envolvemalgumapartedese-
gurança”, afirma.

central de controle
No prédio do empresário

JorgeSahao,51,noJardimAm-
pliação, na zona sul de São
Paulo,atecnologiadispensou
os porteiros. Todo o monito-
ramentodesegurança, inclu-
siveocontroledeacesso,éfei-
to por umacentral localizada
emoutro endereço.
Moradores e funcionários

têmdigitais, fotosedadosca-
dastrados, e um sistema de
câmeras de alta definição
acompanhaamovimentação
dasáreascomuns.Nocasode
visitantes, ao tocar o interfo-
ne,ummonitormostraa ima-
gem a um atendente na cen-
tral, que faz a liberação.
“Aprimeira coisaqueuma

quadrilha faz numa invasão
érenderoporteiro.Comosis-
tema, isso não ocorre mais”,
diz Alexandre Paranhos, do
Grupo Pro Security, respon-

Moradores são identificados por biometria e podem acompanhar pela internet a chegada de visitantes

prédiosdispensamporteiroe
adotamControleadistÂnCia

equipamentos
devem ser
previstos no
projeto de
reforma para
reduzir custos

Colaboraçãopara a Folha

Quem compra um imóvel
da Porte Engenharia, espe-
cializadaemempreendimen-
tosdealtopadrãoembairros
da zona leste de São Paulo,
ganha um tablet comas cha-
ves do apartamento.
O aparelho permite o con-

trole de iluminação, persia-
nas, ar-condicionado e a vi-
sualização de câmeras das
áreas comuns. Os imóveis
têm ainda infraestrutura pa-
racabeamentodecâmerasna
parte interna da unidade.
O edifício Helen, que será

entregue em 2018, no Tatua-
pé, teráaindaelevadorescom
controledechamadaporbio-
metria e cada apartamento
contarácomfechaduras com
controledeacessoporsenha.
O preço de uma unidade de
374m² emum andar de altu-
ramédia édeR$5,2milhões.
Deacordo comIgorMelro,

diretor comercialdaconstru-
tora, essesdiferenciaisde se-
gurança impactampoucono
preço do imóvel. “Represen-
ta cerca de 0,2% do custo.”
Já a Brookfield Incorpora-

çõesentregaem2019osapar-
tamentos do Praça Gaivota,
em Moema, na zona sul de
SãoPaulo, com infraestrutu-
ra para ponto de fechadura
biométrica naporta de servi-
ço.Háaopçãodeadquiri-los
já com o equipamento insta-
lado, cobrado à parte, próxi-
mo à entrega das chaves.
Naárea social, oacessose-

rá feito por elevadores priva-
tivos com biometria. As 38
unidadesvariamentre182m²
e 320m² e custamR$ 17,9mil
o metro quadrado.
Para JosédeAlbuquerque,

diretor de incorporação da
construtora, só foi possível
instalaresseaparatodesegu-
rança porque o empreendi-
mento terá poucas unidades
—o que facilita o processo.
Não há previsão em outros
lançamentosdaconstrutora.
“Agestãoda segurançade

cadaunidade autônoma, co-
mo a instalação de câmeras
internas e portas blindadas,
dependedodiaadiade cada
cliente. Nosso foco é dar to-
das as condições para o con-
troledeacessoseguroaocon-
domínio”, diz. (lN)

Construtoras entregam imóveis já
equipados com tablet e biometria
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Projeto do edifício Praça
Gaivota, emmoema (SP)
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Produtora raphaela Carvalho em seu apartamento em SP empresário Jorge Sahao em frente a seu prédio nomorumbi


